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Resumo 

 

Nos últimos anos, a violência tem sido o fator de noticiabilidade que insere as religiões 

afro-brasileiras na mídia. Observada nas pautas dos telejornais nos canais de TV aberta, 

entre julho de 2019 e janeiro de 2021, a exibição da intolerância permeia o tecido social 

desde os anos 90. Os crimes contra os praticantes de Candomblé e Umbanda estão 

centralizados no Rio de Janeiro
4
, mas se estendem por todo o país. Essas questões 

exigem uma análise interdisciplinar com o objetivo de identificar a simetria de quatro 

grupos: religião, político, judiciário e comunicação, como meios de sustentação à 

intolerância religiosa. 
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Introdução 

De acordo com os dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio Contínua 

(PNAD)
5
, a soma de pardos e negros corresponde a 117,9 milhões de brasileiros.  

Apesar de ser a maior parcela de composição do país, pouco da cultura afro-brasileira é 

representada nos meios de comunicação de massa, sobretudo, nos veículos de maior 

alcance popular. E nem os números em dados quantitativos sugerem um convívio 

harmonioso da população negra na sociedade. O preconceito é um fator de violência que 
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pune o negro e suas representações culturais. Esse comportamento beligerante atinge as 

manifestações culturais espelhadas na pratica do Candomblé e da Umbanda.  

 

Objetivos 

Acerca do tema, a pesquisa busca analisar os aspectos da intolerância religiosa não 

como objeto final, mas investigando a abrangência do seu percurso que se consolida em 

setores que pavimentam a institucionalização do fator violência por meio do Estado, 

onde representações das matrizes africanas são deslegitimadas e transformadas em alvo 

de ataques.   

 

Metodologia 

Não cabe neste trabalho uma abordagem valorativa e singular de crença ao ponto de 

uma dissonância inconclusiva. O estudo se apoia na utilização de dados tangíveis: na 

pesquisa de fatos verificados, entre julho de 2019 e janeiro de 2021 e de informações 

coletadas por entrevista com fonte vinculada ao tema. Registro gravado especificamente 

para a pesquisa deste trabalho, com armazenamento “não listado” no You Tube, de 

acesso restrito do público, mas indicado e disponibilizado via link na nota de rodapé 

correspondente à menção que integra a composição textual do artigo. 

Além do período indicado entre os anos de 2019 e 2021, uma publicação do jornal 

Folha Universal e um programa de televisão da Rede Record, ambos da década de 90, 

também são citados e analisados à luz do objetivo da pesquisa.  

A investigação se amplia às emissoras de televisão: TV Brasil, Rede Globo, Band TV e 

SBT, pelo tratamento dos crimes de intolerância religiosa no jornalismo. O espectro 

acerca do tema inclui o relevante alcance das produtoras de conteúdo online, 

pertencentes a líderes religiosos concomitantes aos cargos e funções parlamentares.  

Todo o material apurado em conjunto com a utilização bibliográfica nos campos: 

sociopolítico e comunicacional nos oferece uma perspectiva de argumentação analítica e 

acadêmica, que resulta no uso estratégico da comunicação para fins de domínio e 
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controle. Seja por indivíduos ou grupos representantes da casta dos poderes; político ou 

religioso, ou de um status quo simultâneo que resulte na constituição dessa fusão. Uma 

composição relacionada aos atos de violência, direcionados às religiões de matrizes 

africanas.  

 

Análises e discussão 

A partir do levantamento e apuração das informações, duas questões direcionaram a 

pesquisa. A primeira foi constatar que os principais grupos de comunicação pentecostal 

e neopentecostal pertencem a mandatários do poder legislativo e seus familiares. Essa 

condição pulveriza o limite entre o público e privado. 

A segunda é que todos os canais da tv aberta; cedem ou vendem uma parte das grades 

de horário às igrejas: católica, pentecostal e neopentecostal. O que reduz a representação 

da cultural afro-brasileira nas emissoras. Porque dentro da lógica fundamentalista, o que 

for relacionado à temática identitária remeterá ao Candomblé e a Umbanda.  

Do jornal impresso às modernas telas digitais, a mecânica difusora da estética do afeto 

(SODRÉ, 2006, p. 75) introduzida na concepção de narrativa dos grupos religiosos de 

comunicação, engendra a recepção da audiência que mimetizada numa caracterização 

específica de ethos social, passa a corresponder aos atos de governamentalidade 

(FOCAULT, 2008, p. 264) que atenda às regulações políticas ou religiosas.  

 

Considerações 

Com base no material que compõe o trabalho, foi possível conduzir o tema sob uma 

perspectiva do colonialismo, que se desdobra nos reflexos contínuos da escravidão. E 

que se institui nos três poderes do estado: executivo, legislativo e judiciário, com um 

novo fator: a veemência religiosa no eixo de uma hierarquia pragmática que, 

atualmente, consubstancia todas as etapas de um processo histórico e massacrante 

dirigido à população negra: a visão de mundo cristã-monoteísta e o choque cultural 

subserviente.  
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Higienização social e cultural: o embranquecimento fundamentalista. E o etnocídio 

(NASCIMENTO, 2006, p.93) por novas formas de violência: invisibilidade e anulação. 

Um projeto necropolítico operado por indivíduos ou grupos que ocupam posições de 

poder. Onde também se insere os meios de comunicação.  
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